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Ryan Gosling: a Estrela {k0} Ascensão da Hollywood Que
Questiona os Estereótipos Masculinos

Hollywood não tem acidentes. O papel de Ryan  Gosling {k0} "The Fall Guy", pouco depois de
{k0} performance inesquecível de "I'm Just Ken" no Oscar, está cronicamente syncronizado  para
confirmar {k0} ascensão à elite do cinema. Não apenas é um impulso de entretenimento de
quatro quadrantes - abrangendo  todas as bases de audiência com ação, romance, uma franquia
herança para os anciãos, e ação no estilo "John Wick"  para as crianças -, mas está cercado por
{k0} personalidade pública. Seu papel como dublê veterano Colt Seavers, salvando a  pele do
patetico megastar que duplica, encapsula a postura que Gosling manteve {k0} programas de TV
e memes ao longo  da última década: a celebidade e o prestígio como uma deliciosa façada, uma
brincadeira interna entre estrela e público com  toques socadinhos de ironia.
Mas, é claro, Gosling é uma estrela de verdade, um dos mais importantes de Hollywood. Seu Ken
 meigo e confuso roubou o protagonismo de Margot Robbie {k0} Barbie. Escavar {k0} arquetipos
clássicos da masculinidade com auto-consciência moderna  é a nicho no cinema que Gosling
criou - dando a nós um novo astro masculino flexível para a era  pós-#MeToo. Seus papéis
principais - motoristas fugitivos, motociclistas audazes, banqueiros venal - geralmente são ultra-
macho, mas o próprio ator vem  com arestas metrosexuais arrondadas. Os homens querem ser
como ele, com seu charme elegante e inesgotável estoque de jaquetas finas  (a última sendo o
número de equipe da Miami Vice {k0} The Fall Guy). Desde 2024, notou-se que há réplicas  de
Gosling, usando uma certa "limpeza turbo", espalhados nas cidades.
No entanto, esse status de modelo de conduta não aliena as  mulheres; na verdade, como
qualquer Astro masculino bem ajustado nesta era, ele demonstra suas credenciais feministas na
manga da camisa  perfeitamente arrumada. Criado por {k0} mãe e irmã mais velha, disse {k0}
2024: "Eu acho que as mulheres são melhores  que os homens. Elas são mais fortes, mais
evoluídas." Um ano depois, ao receber seu Globo de Ouro por La  La Land, agradeceu a {k0}
"lady", Eva Mendes, por cuidar das suas filhas enquanto ele estava no set. Quando Robbie  e a
diretora de Barbie, Greta Gerwig, foram ignoradas no Globo de Ouro deste ano, objetou
publicamente: "Não há Ken  sem Barbie."
E essencialmente, seu melhor trabalho serve a ambos os sexos, frequentemente colocando-o
{k0} papéis subalternos que, como o Ken,  são honestos sobre fraquezas masculinas. Seu Oficial
K {k0} Blade Runner 2049, por exemplo, tem a aparência de um gumshoe  no estilo Raymond
Chandler. Mas é um títere levado por narcisismo e ilusões de importância excessiva do século 21.
(A  internet captou a dica, zoando sobre {k0} fúria auto-direita "Deus, meu Deus").

Um Modelo Que Respeita Todos

The Fall Guy é mais  descontraído. Mas ainda é autodepreciativo. Como Seavers, um multitool
humano que luta, conduz, cai, cortado do tecido do heart-throb, Gosling  sedia essa carga com
brandura. "Nunca vi um punho que não me recordasse", diz depois de uma batida. O roteirista  da
The Fall Guy, Drew Pearce, confirma
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